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Vibrio e Aeromonas, importantes patógenos de 
habitat aquático, têm distribuição mundial e 
reconhecida emergência em casos de infecção 
humana, geralmente associada a gastrenterites 
veiculadas por água e alimentos. Esses 
microrganismos são isolados com frequência no 
verão, quando a temperatura ambiente é mais 
elevada, sugerindo uma característica de 
sazonalidade (Koelle et al., 2005). 
 
A presente investigação teve por objetivo 
avaliar a presença de patógenos das famílias 
Vibrionaceae, Aeromonadaceae e 
Enterobacteriaceae a partir da emissão de fezes 
espontâneas de cães saudáveis no Rio de 
Janeiro.  

  
Foram avaliadas 30 amostras de fezes de 13 cães, 
com idades variando de um a nove anos, no 
período de março a junho de 2005. Após coleta 
asséptica das fezes em frasco estéril e transporte 
em recipiente isotérmico, as amostras foram 
encaminhadas para os exames laboratoriais. A 
coprocultura foi realizada por meio de 
enriquecimento em água peptonada alcalina 
adicionada de 1% e 3% de cloreto de sódio e 
caldo Rappaport-Vassiliadis (37oC /18-24 h). Em 
seguida, as amostras foram semeadas em ágar 
tiossulfato citrato bile sacarose, ágar seletivo 
para Pseudomonas-Aeromonas, ágar eosina azul 
de metileno e ágar entérico de Hektoen. Após 
repique em meios de triagem (kligler iron agar, 
lysin iron agar e agar costa-vernin), foram 
realizadas provas de caracterização bioquímica 
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baseadas na fermentação de carboidratos, 
descarboxilação de aminoácidos, resistência ao 
agente vibriostático O/129 (2,4 diamino 6-7 
diisopropil-pteridina), produção de α nitrofenil- 
β-D-galactosidase (ONPG) e produção de 
acetoína em meio Voges-Proskauer (VP) (Abbott 
et al., 2003). 
 
Foram isoladas 39 cepas bacterianas distribuídas 
entre os seguintes microrganismos: Escherichia 
coli (8), Morganella morgani (7), Enterobacter 
aerogenes (6), Klebsiella pneumoniae (5), 
Proteus mirabilis (4), Edwardsiella tarda (3), 
Pseudomonas aeruginosa (2), Citrobacter 
freundii (1), Aeromonas caviae (1), Vibrio 
fluvialis (1) e Vibrio sp.(1). 
 
Escherichia coli tem sido isolada a partir de 
amostras de solo, água e também do trato 
gastrintestinal de animais domésticos. Diversas 
cepas podem ser patogênicas e assumir, em 
algumas condições, caráter zoonótico. Devido a 
suas características microbiológicas, esse 
patógeno é utilizado como indicador de 
qualidade higiênico-sanitária de produtos 
industrializados. A importância deste achado está 
associada à ocorrência de osteomielite em cães e 
gastrenterite humana em indivíduos suscetíveis 
(crianças, idosos e portadores de doenças 
crônico-degenerativas), aumentando sua 
importância para a saúde pública, em particular 
pela possibilidade de causar infecção hospitalar 
(Kemper et al., 2006; Lazic et al., 2006; Lara et 
al., 2008). 
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Klebsiella pneumoniae e Pseudomonas 
aeruginosa representam importantes patógenos 
em episódios gastrentéricos no homem e nos 
animais, com elevados índices de resistência e 
multirresistência aos antimicrobianos, 
especialmente em casos de bacteremia e 
pneumonia em pacientes hospitalizados 
(Lincopan et al., 2005). 
 
O isolamento de microrganismos de habitat 
aquático como Aeromonas caviae e Vibrio 
fluvialis, isolados no ambiente estudado e em 
diferentes nichos como solo, alimentos de 
origem animal e vegetal, animais de sangue frio 
e mamíferos marinhos, pode assumir relevância 
epidemiológica pela possibilidade de ocasionar 
epizootias em sistemas de aquicultura, causando 

perdas econômicas. Esses patógenos têm sido 
reconhecidos por causar distúrbios 
gastrintestinais no homem após consumo de 
alimentos e água contaminados (Evangelista et 
al., 2006; Hofer et al., 2006; Pereira et al., 2007). 
 
Embora os microrganismos isolados possam ser 
considerados como integrantes da microbiota 
intestinal, aponta-se para a diversidade de 
patógenos presentes nas fezes dos animais 
estudados, o que pode representar situação de 
risco para pessoas suscetíveis, particularmente 
quando em condições precárias de higiene 
(Kemper et al., 2006). 
 
Palavras-chave: cão, Vibrio sp., Aeromonas sp, 
saúde pública 

 
ABSTRACT 

 
A total of 30 stool samples from 13 healthy dogs were analyzed in order to detect microorganisms in their 
gastrointestinal tract. The samples were enriched in alkaline peptone water added with 1% and 3% 
sodium chloride and Rappaport-Vassiliadis enrichment broth (37oC/18-24h). Then, they were streaked 
onto Pseudomonas-Aeromonas selective agar base, tiossulfate citrate bile sucrose agar, eosin methylene 
blue agar, and Hektoen enteric agar. After the biochemical characterization, the results showed 41 
bacterial isolated strains, from which Escherichia coli, Vibrio fluvialis, and Aeromonas caviae were the 
main pathogens encountered.  
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